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¡N,o dia de Ano Movo

'PDOlUlta.. ALOIUE
. -dois países distintos
ou �Portugal e... "colónia"

DESDE. os tempos do Senhor rei Afonso ,III que"
pela anexaç�o da zona. sul do que os Compêndios

:_ de 'Ge.ografla chamam Portugal Continental, os
- reis da antiga monarquía se intitulavám «Reis
de Portugal e dos Algarves».

'

Assim, sempre se mantendo a distinção nos títulos
.reais, o que é certo é que, na realidade económica, po­
lítica, histórica� etc. não havia qualquer indício revela­
<lor ou justificative, na prática, de que os dois velhos
reinos. não constituissem uma unidade completa.

, Em 1910, ímnlantado o regime republicano, fDi
abolida a monarquia, datando dessa data a ressurreição
,ciIa distinção prática entre o Portugal anterior a D.
Afonso III e o Algarve. Efectivamen te, a lei que aboliu
o regime monárquico esqueceu a dualida.de teórica 'e

çoñstítucional e limitou-se a declarar abolida a monar­
quia em Portugal. O Algarve ... , ficou no tinteiro o

que, aliás, nada me aflige.
Não sabemos se é por isso, se será por o ,planalto

alentejano não permitir que seja visto, directamente,
da banda de lá, a verdade é que, nos grandes arranjos
de carácter mais ou menos nacional, são favas conta-

das, .. não ve{ll no mapa! '

Há tempos os C. T. T. emitiram postais ilustra­
dos para propaganda das paisagens; castelos, monu­
mentos etc. de Portugal. Pois ponto nenhum do nosso

Algarve, recanto de beleza natural, motivo regional ou

folclórico, mereceu a honra duma referência.
'

- Os congresaistas estrangeiros são passeados por
todo o País! Ào Algarve... nem de Ionge, não vá
qua�quer canibal cobiçar-se de algum naco de loiro e

nédio estrangeiro I
�

Àgora o SNI anuncia

Rev. Dr. Sezinando uma sementeira de pousa­
das e estalagens mas... a

de Oliveira Rosa sul do Portinho da Arrá-
bida. " não vale a pena,

PARA a vaga aberta 'Pela
. porque é pior que Marro·

elevação de Sua Ex.a (Conclui na 2.a pagina)
Rev.ma o Senhor D. DD-
mingos da Apresentação
'F ernandes, actualmente
Bispo auxiliar de Aveiro,
à dignidade episcopal, foi
na última reunião do Epis­
copado nomeado Secretário PELA última Ordem do
Geral da Àcção Católica E:lCército foi promovi­
Portuguesa, o nosso ilustre do ao posto imedi�o o

comprovinciano e amigo ilustre deputado pelo AI­
Rev. Dr. Sezinando de Olí- garve e nosso conterrâneo,
veira Rosa. .

sr, Tenente-Coronel Ma-
Sacerdote muito culto, nuel de Sousa Rosal Jú­

zeloso e dinâmico vê as- níor, a quem endereçamos
sim justamente reconh.eci> as nossas mais vívas feli­
dos os seus méritos e o va

- citações.
lor dos serviços prestados Por este facto, alguns
à Acção Cátólica. amigos do sr. Coronel Ro-
Nessas funções de tão sal Júnior nesta vila, pen­

grandes responsabilidade e sam oferecer-Ihe um almo­
de. tão vasta projecção, de- ço de homenagem, inicia­
seJamos lhe o maior exito tiva a que «A Voz de Lou­
e daqui vivamente £elicitaw lé» se associa com a maior
mos Sua E:lCcelência. satisfação.

Coronel

filanuel de Sousa Rosal

Di�lf;iblli[ãD· "�{rim! [ontra a natur!la"
.�e" prém¡'�! ;,euulareJ H·-:::::·:;:;::::::::::::::�q:::·" ., • nttestamos a nossa dls- 'sempre só vísívels decorri-
Em-sessão a que, por Im- cordãncía ao ¡ e r os dos anos, e quando é dema ..

pedimento doEx.moGo'llerna- - artigos' publicados no síado tarde.
,dor OIvll; presidiu o sr. José (Correio, do, Sul" sob Ji epí- Um velho trabalhador da
.da Costa Guerreiro, ilustre grate «Riquezas Agricolas c a s a, recorda-se de, -nos

presldente d o Municipio, do Algarve). Em relação ao seus t e m p o s de rapaz,
'procedeu-se à distrtbuícão último-Cultura do 'frigo na colher razoável milho de se- '

anual dos prémlos escola- Serra do Algarve-seria fal- queira numa propriedade de
res instituidos pela Câmara ta grave que aquela dlscor- encosta' que hoj e apenas
Municipal de Loulé.para ga. dáncta se

-

llmltasse ao clr- apresenta umas alfarrobet­
lardear os mais dístlntcs es- culo restrito dos amigos. ras decrépitas e o solo rara

tu dantes naturals do conce- Portanto, eis o nosso comen- erva expontánea cria.
lho.

. -'

tarío, (Continuação na 3,' pâgína]
Na mesa tomaram lu- Sendo limitada a terra de

gar à sr." Doutora D. 'que a humanldade dispõe
Maria Julia Costa, Pro- para prover atravez 'da cul­
Fessora do Colégio «Infan- tura à sua alimentação, é
te D. Henrique», Dr. Hor- um dever de todos os agri­
tênsio Pais de Alrrl:eida Lo- cultores ,conservá - la. 'para
pes, Director da Escola do uso 4aS_d;�er8çÕffg _-presentes
M!lgiitériõ"Primá�io de Fe- e futuras. Infelizmente, este
x'o,'Dr. Rosa Martins, Pro- dever não ocorreu ainda a
fessor- do Liceu Nacional multos, ou, tendo ocorrido,
de Faro, p.e Francisco José é abandonado pela situação
Baptista eDr. Noémío Ma- m a i s cémoda, rendosa e
cías Marques, orador da sírnples, traduzida pelo ve­
sessão. lho ditado: «Quem vier atraz
r

O discurso oficial .foi pro- que feche a porta».
íerldo pelo nosso. ccnterrâ- Todavia, o principal factor
neo, Dr, NoérnloMacías Mar- da destruição da terra, con-

(Conclui na 2.' página) siste na relativa lentidão dos

-,

................mE �....

úta �iníria �i� filarm�Di[a�
....................................................................................................................................,

Pello Dr. Maurício Montfziro

¡..STA história das filar- ro, desprezá, las uma gran­
L... mônicas é um assunto de injustiça.
que interessa à esmagado- Não ignoramos que o
ra maioria dos Iouletanos, zelo que alimentava outro­
E porque assim interessa, ra as filarmónicas de Loulé
deve ele ser tratado, quan- tinha as suas raizes nos
to antes, não só pelo públi- caprichos e nos euforismos
co, mas também pelas en- políticos de uma época [dtidaâes que orientam e di- morta. Todavia, esse zelo
rigem os interesses e os [oi-se mantendo, mais ate­
destinos da cotectiviaaâe, nuado, mas sempre vivo pe­
cam aç« ae zelo e carinho los seus amieos 'e associa.
que mt, «cem as causas que dos, agora à margem das
tocam directamente à nos- ideologias poltticas, impul­
sa inteligência, simpatia e .

sionados apenas por uma
sensiôtliaaae. Deve ser ex- desinteressada simpatia e
iremamente reduzido. qua- dedicação pela sua filar-
se microscópico, o número monica. '

aos 'ottletanos indiferentes Mas como os tempos não
ao<.' r "c,!!ressos e à prospe- œm corrfdo propicios àsrfuau (Ias duas Jilarmóni;' coisas do espirita e da ar­
cas locuis. De tal forma te o número dos seus asso­
elas correspondem e tradu- ciados foise reduzíndo em
zem correntes tão prolun. t'd d

'

Edas cie simpatia e tradi- quan ¡ a e e cotIzação. m

çôes, quase seculares, que
breve as filarmó,!icas co-

ignorá.las é cometer um êr- (Conelui na 2.· página}

.I; , ...

Dr. M�nueJ Ro[�etœ
rACABA de' s�!= agracia-;

. do pero Chefe do Es­
tado Espanhol com a Grã-'
-Cruz da Ordem do Mérito
Civil, o sr, Dr. Manuel
Farrajota Rocheta, ilustre
Ministro plenipotenciário
de 1.a classe e Director Ge­
ral interino dos Negócios>
Políticos do Ministério dos
Negócíos -Estrangeiros. -

Ae sr, Dr. Manuel Ro­
cheta, nosso querido amigo
e ilustre conterrâneo, ren-:

de «A Voz de Loulé» as

suas homenagens e apre­
senta cordeais felicitações
vela m e r e c i d a distinção
por parte do Governo do.
País visinho.
________111_-

MOllsenhor

Freitas Ba rros
A PROPÓSITO da passa­

. gem do 25, o aniversário
da sua acção sacerdotal co­
mo pároco de. S. Mamede,
foi há dias multo. justamente
homenageado pelos seus pa­
roquianos, Mons. João Cri•
sóstomo de Freitas Barros,
nosso ilustre conterrâneo e

querido colaborador.
Todos os seus paroquia­

nos, depois de terem acor­
rido à Igreja rendendo acção
de graças pelo jubileu do
seu quertdo pároco, maní­
festaram carinhosamente o

apreço em que o têm, numa
sessão em que foram focadas
a grande obra de apóstolo.do
zeloso sacerdote e reco.nhe­
cldo's 'os 'serviços que tem
prestado à causa da Igreja
e da sua paróql:lia.

'

(Continuação na 6." página)
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fna mUjria �i� tilarmÓDi[a� Portugal.·
-

IConHnuação da 1.- p":�;na) e ... Algarve
meçaram a decair, e a de­
cair até quase ao ponto de
desaparecer aquele amor

pela música. quase amms­

tinto natural, ama das ca­

racteristicas mais. típicas
do povo louletano. Até que
am dia o Município tomou
a justa e honrosa resolução
de substâiar as duas filar­
mónicas. De novo se ergue­
ram, honrando a resolução
camarária. retribuindo dt­

gnamente o suõstâio rece­

bido. E assim se manti­
nham. A tê que um dia ...

até que um dia veio a lem­
brança da fusão das filar­
mónicas. E verificou-se en­

tão, nitidamente, que as li­
larmônicas não queriam
morrer para dar vida a ama

outra nova. Queriam viver

por si, manter as suas tra­

dições, erguer bem alto o

galhardete da sua indepen­
dência e da 'sua vida pró­
pria. -õtas, novas complica­
ções surgiram, a/é que um

dia, sob a rubrica implacd­
vel da economia camarária,
desapareceram os subst­
dios a estas simpdtlcas e

populares agremiações, en­
tregues agora apenas ao

sacri/Icio dos seus associa­
âos e dirigentes, na sua

grande maioria composta
ae simples operários, lu�
fando con/Ni D excessivo
custo da vida. E assim se

tem arrastado a vida das
. duas filarmánicas louleta­
nas, pedindo de v·ez em

António [oel�o �a �ilva
MEDIANTE concurso,

foi transferido para:

Santo. Tirso, e partiu a

.ocupar o cargo no passado
. ,dia 22, o nosso prezado
amigo, sr, António Coelho
da Silva que há três anos

aqui desempenhava as fun­
ções de tesoureiro da Fa­
zenda Pública.
Funcionário z e los o e

muito competente gran­
geou a admiração e o res'

peito dos contribuintes e

pessoa amiga de conviver
conversador exuberan te,
d e i x o u aqui numerosos

,

amigos.
A António Coelho da

Silva desejamos as maiores
felicidades no concelho em

que passou a exerceras suas

funções.

quando ao Município que
lhes restaure os subsidios
de outrora, de [orma a po­
der reatar o Ito das suas

tradições e manter ainda
viva esta chama de instinto
musical com que Deus do­
toa uma grande parte do
povo de Loulé, E porque o
progresso das tttarmoni­
cas de Loulê interessá pro­
fundamente à esmagadora
maioria dos seus habitan­
tes, e constitue am valioso
laetor de cultura musical,
digno de ser ponderado por
quem de direito, aqui deixo
entregue à« Voz de Doulé»,
para que o loque com os

poderosos projectares da
sua publícidaâe e do seu

grande amor' às coisas da
sua terra.

Loalé, 26/12/53

Maurício Monteiro

Campanh�
.,

�e (�u[a[ão �e A�uItO!
CONTINUA, com o maior

. êxito, por todo o país, a
campanha em tão boa hora
Iançada pelo ar. Dr. Veiga de

Macedo, Ilustre Sub-Secretár-io
de Estado para a Educação
Nacional. '

Acabamo8 de receber o n.o'
3 de «A Campanha», sugeatíva
publicação que, em forma de
revísta, a Campanha Nacional
de Educação de Adultce, está
a editar.
Contém notíclârto, conse­

Ihos, sugestõea.Hter-atura.não
faltando a pàgtna humortstt­
ca e até ... palavras cruza­

das.

Igualmente recebemos, em

cuidada edição, dois dos belos
discursos que, no decorrer da
Campanha tern sído proferi­
d08 pelo Ilustre membro do
Governo..

FOI há dias vítima dum
lamentável acidente de

viação, o Rev. Padre João
Martins, zeloso pároco de
Querença que teve de ser

hospítaliaado e de se suiei­
tar a uma trepanação.
Ao bondoso sacerdote e

nosso amigo, cujas melho­
ras têm sido progressívas,
desejamos pronto' restabe­
Iecímenro.

M É D I
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DR. CUPERTINO C OSTA
c O

Consultas das 9 às 11 e a partir das 15 horas

ConsultóriolA J . d -c M Ih I ÉResidência ¡ v. ose a osta eo a,82- ...0UL

Telefone 200

(Continuação da 1 a página)

cos, desactualizado qualifi­
cativo uma vez que o Nor­

te de Africa é hoje fre­
quentada zona turística.
Ligações ferroviárias é

do píoraínho, quanto a ho­
rários e a material.
Um dia alguém se lem­

brou que existiam umas'
pobres Caldas de Monchi­
que. Foi o bota-a-baixo pa­
ra reconstruir mas... có­
mo não podia deixar de ser
por fidelidade ao nosso

triste fado, logo tudo caíu
no esquecimento.
Pobre Algarve!
Sempre esquecido ..•. ou

País diferente.
EsqueCido? 'Pé�dão, te­

mos sido ultimamente bem
lembrados.
Não está, pràticamente,

constituido o monopólio,
lá para cima, no que res­

peita a destilação de figo?
Claro que fomos lembra­
dos para nos levarem o fi­
go industrial e arrazarem

as destilarias do' Algarve
apesar dos protestos.
Não foi proibida a ex­

portação de cortiça virgem
para se estabelecer uma

indústria de aglomerados
que, para existir, tem de
comprar barato? Claro que
para esse novo monopólio
lembraram-se que tínha­
mas cbrriçs' ...
E a�ora. não' estão dois

señhores, interessados na

indústria de farinação da
g r a i n h a de alfarroba, a

pretender; para si, por um
imposto a lançar sobre a

exportação de grainha e al­
farrobas inteiras, um pro­
teccionismo que lhes ga­
rante o monopólio do co­

mércio desse fruto?
• E apesar do prejuízo pa­

ra a Província ser, em mi­
lhares de contos, superior
ao lucro para que arrega­
lam os olhos, não encon­

trou a proposta das duas
firmas, ambiente acolhedor
nos organismos que a têm
de apreciar?
Esquecidos? Não I

Foi lembrada a lavoura
algarvia, que está «rica e

anafada» para s e T v i r de
pasto a todos os monopo­
listas.
Esquecem-se do Algarve?

Não, senhores I Sempre
que seja preciso roçar, cá
estamos nós. Existimos e

de verdade... como coló­
nia.
Talvez o mereçamos l/
Em tudo, em economia,

em turismo, em política e

não sei em que mais, a

trandc massa dos algar­
vÍos, acostumou-se a espe­
rar .•. de cócoras e os des­
tacados, os que podem. sal­
vo honrosas excepções, ou
não ligam, ou não querem
fszer ondas, ou Ih'lltam-se
a intel'e,'l.'la1:-"I(� pelos pro­
blemas, mesmo os graves ...
tratando-os como assunto

de mero expediente.
Par��nbs que jichda

A O'AS Is
Apresentà as mais recentes

. .

novidades p�ra a presente estaçãO
II

Grande colecção dos mais recentes modelos em blusas e ca­
sacos de malha para senhora e criança

•

Sempre o maior sortido em todos os artigos de Retrozarla

Apreciando os nossos sortidos, verificará
o bom gosto que presidiu à sua escolha

,
P a ç a u m a v i s i t a à,

CA
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L�rgo Dr� Bernardo Lopes, 5 • 6 • 7 e 8

LO U LÉ

fi �i�tñ�ni,ão �e prémiol enOlarB�
(Continuação da 1.- página)

ques, dlstlntlsslmo asslsten- na Hadulnda da Silva Xa­
te da Faculdade de Ciências bregas Santos, finalista d f)
da Unlversldade de Lisboa 1.0 ciclo do curso dos liceus;
e 'a quem, quando estudan- Prémio Pintor José Ioaçuim
te, por 'mais duma vez, Io- Rasautnho, às meninas Ma­
ram atribuidos alguns dos ria Elisabeth Ramos Bentes
prémios. e Idálla de Sousa Matos,
Depots de [ustlñcar os mo- alunas do ensino técnico;

tI\lOS que o levaram a aceí- Prémio D. Ermelinda Aboim,
tar o convite para proferir a ao sr. Noérnlo Fazenda da

oração de Sapientiae, o Dr. Sliva, finalista da Escola do
Noémlo Macias Marques, Magistério Primário. e Pré­
fez o elogio e a [usttftcação mio Prof- Cabrita da Silva.
da postura municipal que ao menino jasé Faisca Ma':'
instituiu os prémios: discor- rim- Teixeira, pelo exame de
reu com multa elevação e instrução primária.
saber sobre os fins e cara- Encerrou B sessão o sr.
cteres dos diversos ramos josé da Costa Guerreiro',
de ensino e reíertu-se, en- que em pequeno discurso
comlàstlcamente, aos pre- salientou quanto ao Muntcl­
miados, terminando por os pio a que preside merece a

felicitar e exortar a que con- causa do ensino e da educa­
tlnuassem a merecer os agra- ção e quanto se tnteressa
decimentos da terra natal. pela elevação Intelectual dos
Escutado com a malor' naturals do concelho.

atenção e multo agrado o

brilhante discurso do sr. Dr.

�;E�r��;I:::�H:llr:al:::: �anorama �a �!D�rafiH
Ierêncía; trabalho equllíbra-

.

••__••_<:(1;)_.. _

do e de multa elevação com

que, mais uma vez, o sr. Dr.
Noémlo Marques comprovou
os seus altos méritos íntele­
ctuais.
Seguía-se a entrega dos

prémios, relativos ao ano

findo, com a seguinte atrl­
bulção:
Prémio Dr. Oliveira Sala­

zar, ao sr. josé Maria Tei­
xeira Parrajota Cavaco, alu­
no do 4.° ano de engenha­
ria; Prémio Eng. Duarte Pa­
checo, ao sr. jose Manuel
Leal Seruca, finalista do
curso dos liceus; Prémio Dr.
Cándido Guerreiro, à meni- D e S, p e d i d a

e que vai sendo tempo de
substituir, nas veias, o ca­

pilé xaroposo por sangue
vivo e quente.
Talv;z e s t e arrazoado

J'lão se"a próprio 'para edi­
to,rial de Ano Novo; mas

que sirva de fermento para,
à força de maçada, fazer
com que tu, oh moiro algar­
vio, te resolvas a gritar de
modo a que te oiçam.

]. R.

COM a habitual regulartda­
de, está publicado mais

um fasciculo, o 8.°, da interes­
sante obra que Edições Cos­
mos está editando.
No fascículo agora satdo,

continua o estudo já iniciado
da conatituíçâo d08 80108 e sua

evolução durante as diferen­
tes épocas cícltcas,
Cada capitulo termina, co­

mo sempre, por vasta indica­
ção bibliografia das melhores
obras d08 melhor-es autores

que 08 estudíoeoe poderão
consultar para' maior desen­
volvimento das matértas,

Alberto José Cristovão da
Piedade, tendo sido transfe­
rido inesperadamente para a

Tesouraria da Fazenda Pu­
blica de Santo Tirso e não
tendo podido por esse mo­

tivo, despedir-se pessoal­
mente de todas as pessoas
amigas e de suas relações,
fá·lo por este meio, apro­
veitando a oportunidade
para oferecer os seus limi­
tados préstimos naq4,ela vila
nortenha.
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SALDOS!
Muitos, saldos!

em Copos III Garrafas iii Jarros
iii Manteigueiras • Açucareiros IS'
Leiteiras .. 'Cachepots e grande
va r i e d a d e de outros artigos.

Veje. os grandes sortid.s na casa de

]oAo DE OLIVEI Rl-'

"[rim� [Intra a natur�la" --,-----oLáp�or_for_alU Casa doAlgarve
Apôs u ma -sé rie de treze

IlIlh""",,,,,,,IIIIUulh,,,,,,,,,,,,,llulll,lh .. ,,,,,,,,,,,lllIlhtll!,,,,,,,,,,,,,1I"lIull",,,,,,,.,,,,111,1I1I11I,,,,,,,,,,,,,lIull,,III,,,,,,,,,,,,,II,,U,,III,,,,,,,,,,"dl"It"lh",,,,,,,,,,,IIIIU,lllo,,,,,,,,,,,,III,lIlull,,,,,,,,,,,,,dUd

escrutinios em que os indi- Çaldas de MoUchique perior Regional e tiveram
gitados de' início são tive- O problema das lugares na mesa os srs. Bri.

Que sucederá á Ser ra do compensador da erosão Ve- ram a maioria indispeasável

�
gadeiro José Esquivel, de-

Algarve arroteada e com rlficada a montaríte; quan- para a elevação à suprema 01 focado, em interes- putada Rosal Junior, Cero-
cultura 'cereatifera? S e r á . tos milhares de hectare-s trfágisff�futa da Nação fraüv sante conferência pelo nel Teixeira Pinto e Major
possível Que quem a atra- destruidos em troca de tão ceea, René Coty. senador in- -

sr. Dr. Ascensão Con Mateus' Moreno, que apre.
vesse não olhe e não \leja poucos formados?! dependente e veterano 'das - treiras este momento- sentou o conferente, regres­
as feridas que apresenta te- Mas não nos alonguemos. assembleias parlamentares. so problema que, longe de sado há pouco duma dígres­
dos os anos nesta época nas -Afirma-se no citado artigo obteve-a por maioria abso, dizer respeito só a Monchi- são pelos centros turfsticos
encostas lavradas? Que não que com uma adubação ql,1í. luta de 477 votos, quando á que, interesse todó o Algar- do Mediterrâneo, Norte de
não veja as rlbetras car- mica de 100 quilos de, eila- necessária era de 436', Ü no- ve. Africa e Norte da Europa.
reando o sangue dessas feri. namlda, 500 d� superfosfato vo Chefe do Estado francês A' sessão presidiu o sr. O sr. Neves Franco Hu-diu,
das profundas ou superit- e 100 de cloreto de potas- vem da ala direita dos con- Luis de Meneses Accialuolí, sugestivamente" às melhores
c11i-iS para: o mar ond'e per- slo seria posslvel uma. pro.:., servaãorés modérades é es;t:á· engenheiro-chefe da Jaspee- belezas do Aigarn, eeníron­
manecerá Inútil, ou quase, dução de 1 500 a 2.000 qui- em muito boas relações com ção de Aguas, que, além cla taudo-as com as das Rivie-
por milénios? los de trígo por, hectare! a hierarquia católica. tnêrecido-elegio do brifhante

. ras francesa e italiana. tra-
Sem dúvida, depots deste Não necesslta comentário trabalho do ilustre conferen çou o panorama geral das

atentado contra o equíltbrto esta afirmação; apenas para Na &Na mensagem do te fez ao encerrar a sessão possíoilidades turísttcas da
da natureza, dos montes ou- Que os leitores deste já Ion- Nat.al, dita em it.ali�no e trá- 'interessantês afirmações so- província, cem atractivos.
trora cobertos de vegetação, go arrazoado façam -uma duzida em 24 Iíagüas, Sua bre as famosas termas al- durante todo o ano- no in­
nada mais Heará do Que ca- comparação, cltamos os re- �antidade atacou o ,m�teria- garvias, conhecidas já. no verno a amenidade do eli­
baços' pedregosos cujo hu- sultados . de cinco campos Iismo, e�ort?u as naço es da tempo do' império romano ma, as amendoeiras em Ilôr,
mus e terra fina, acumula. experlmentais de cultur:a de Euw,?a a llmã? para o cO,m� e apreciadas em todo o de- era Março e Abril a pollere­
dos por um bilião de anó s tri�o com dílerentes adtæva- bate.às suas forças e apelou cursó a história de Portugal. mía dos verdes da sua flera,
(tempo decorrido entre a ções, Instalados desde Ta- para a paz que é, s�bl'etuElo Oxalá estas vozes rrão no Carnaval os corsos de
formação da Serra do AI- vira a Silves, no ano de u!D. problema �e unidade ,:S· contínuem perdidas e o 'Es- Loulé e Portimão e, na éco­
gafve Q-úe pertence ao pe- 1952/55. ., piritual e de atitudes morars, tado decida finalmente re- ca balnear, as SIUS pratas
rlodo carbónico da era pri. Com uma adubaçãô eCluí- afirmándó que a situação n�o construir as' velhas termas. que são as melhores do pats
máila e os nossos dias) de valente à preconizada no

melhorará enquanto os po- O caso interessa ao A,I- e tem explendidas condi.
traealho contínuo de desa- artigo, de: fOs não reco:nhe�erçms iS garve sob qualquer prisma ções para os desportos da
gregação ñstca, q-uímica e

' �ns }omul'ls �or�ls e e p... por €lue seja encarado. pesca e da caça.
biológica, durante a lenta Sulfato de arnõnlo, 200 qul- rítusís da Humanidade. Sob Q aspecto turistico, Abordou as necessidades
evolação de uma xerosérie, S��:r�0sfato 18 °/0, 50b qui. E'lft nota enviada às pó-

as Caldas, são um notável no capitulo de hoteis e pen-
foram arrastados pelas águas los " _

.

motivo de' atracção e pode- sões e preconízou a creação
numas escassas dezenas de - teridas, ocidentais, eñi res-

mos classificá-las como a duma empresa que it1italas.
arios', Potassa, 50 quHos; postá a dos «tres :grandes,}), ' Sintra do Algarve.' se 3 hoteis, em Monte Oor-

II -

f r e m e t i d a das B€rmudàs,
"De fàcto, nos terrenos em

as prowuço�s oram:
acerca da cQIÜerência q'ua. Economicamente é uma do, Praia da Rocha e Mon-

,{,u'e'stão, apo's a' .... obHização Pã,to Anrárlo de Tàvlrá, I' rique�a dfl que a PróVI'nCI'a chique e desseminasie
"fI 'u i5 dripáftidá em B e r I m, a -

Q' AIda terra para a sementeira 990 quilos por hectarg, União SàvjHica �1J,opõe o está privada e os algarvios, pensões por uartelra" '
-

do trigo ou outra gramínea, Castro Marim, 416 quiJos; dia 25 e não 4, para o início por falta de condições de buft:)ra, Armação de Pera,

Quer á sementeira se fa<;;1:l FarOe 608 qUilas � , das GÓhV6FSações, afim de instalação, obrigam-se {os (Continuação na 5.8 oágina)
em linha ou a lanço, O ar- Silves, 1.021 Quilos; se preparar com-mais tempo que podem) a buscar alivios
rastamento do solo por ac· » 1 ,251» a possibilidade de «conse- para os seus males noutras
Qão'da,s chuvas deve ter,um Média d,os 5 campos: 855 ,guÍlf uma demihuição da ten estâncias mais distant�s e

valor dependente do declive, qullog contr-a os 1.S00 a 20bo são internacional e garantir mais dispeodiosâs, ou (os
etc., entre 10'0 a 1000 Vezes citados. a segurança européia, afas- que não podem) a sofrer,
maior do que se o mesmo Se nos letnljrarmos da di.. tando à áfneaQa dum renas- sem, remédio dos seus pa-
terreno estivesse coberto de fcrença da fertilidade exls- cimento do militarismo al�- decimentos. EM goso de férias �ncon-
ve,getação arbórea ou arbus- tente entre os terrenos des· mão JI. tra - se entre nos este

Uva. AdmUlndo que o peso 'tes campos experimentais e O problema turis.co nosso estimado colabora·
médio de terra útll (1(lstente os da serra, então somos Ca' por dentro 40 Álgarve dor e aluno dh¡tmto do eo·
ntim hectare de terreno da levados' a supÔr quehouve'lI légio de S. Pedro, em Coim-
serra é de 2,000 t.oneladas uma arreliadora grallia tipo.

No passado dia 12, Q de- b!'a, aonde frequenta o 7.°
,

I d ã d votado, presidente da Co·
e q�e o �a or a eros o se g,-Mlca naquel�s números; Na sessão e encerra- missão de Turismo da Casa

ano.

pode cifrar em 40 toneladas possivelmente os v li lor e s mento da 3.a R01:1níão da Como um dos premiados
afluais no terreno mobilizqdo verdadeiros no original do Comissao de Peritos para a

do Algarve, um dos mais pelos seus labores no ano

de encosta, é fácil concluir artigo em questão, seria-m· Politiéa Social nos Terrító- etltl:lsiâsticos paladinos das lectivo findo, coube - lhe o,

Qué em cerca de 50 anos a 150 a 200 qUilas! _ E o facto rios não Metropolitanos, efe. belezas e interesses da nos- encargo do discurso oficial
terra saibrosa e cascalhenta é tanto mais' de a jmit!r, atuada em Lisboa. na se· s� província, sr. Hermene da sessão realizada no dia
resultante de tal degrada- porquanto em n�,cente I�iqué· gund::¡ quinzena do mês fin. glldo Neves Fránco,

.

versou 1.° de Dezembro passado
çAo, não podendo consetvar rito ao cústo de prõdução de, dOi Ô Sr. Ministro do Ultra- o problema

......nu!Da Interes naquele estabelecimentoes:
� himildade, pouco préstImo trigo na Serra do AI�arve, mar' alinhou que o terMo-' sante. conferenCia que su· colar. , .

tétá :,dàtá quándo niuito al- se encontraram valotes de, -hos conservado fieis às tra- bordlnou ao título «O AI Pela distinção e pela ele·

gum alecrim, rosmaninho, att 7, 8. 9$00 por quila! dições e a nÓs mesmos se garve esse tesou¡:o abando· vação do seu discurso, de
t t

' nadoD. �n'l .1
este-\las, etc .• parco sus en o Nalgumas áreas já é tarde que teve a õ-<'ntl eza \l,�Jl(i)S

para abelhas. para arr�pendlrñeñtós. yiéi- (Continuação ná 5.a página) Presidiu o sr. Dr. Sousà oferecer um exemplar" os

As conseque•nclas desas-
-

ta, NatiVliJade, no, seU cTtà� ,Carrusca, do Conselho Su- nossos l'arabéns.
_,das gerações l)indouras, um .

Uôsâs não fltiarlam por aqui; tado de Suberlcultl:1ra�, diz crime contra a Natureza. l---�----------------�----­

sabendo. se ,que, dlmlnuido que certas zonas são lá de

o · poder de absorpção da difícil ou impossivel regene- j. M. Patrajot-a
terra Incrementada por f8lta façãO do sobreiro, espéCie
de v'ertetação a velocidade I ú;tJca como é, cónneclda N. da R. _; No nosso número de

li
d t d B t Ih d C 16 de, Dezembro, declaramos que

das águas de escorrimento e o os, e o e o a os·
.A VtJz de Loul!» iria responder e

cuto poder de transporte va· ta nos seus 'Apontamentos comentar o infeliz artigo do sr. Ar­
ria com o quadrado da mes- de Agrologia» ao tratar da mando Xavier da Fonseoa sobre a

má se bem que dlmlnulda erosão finaliza: 'Noulras .Cultura do trigo, na serra do Al:
d
-'

- 1 u Id re<1lões nomeadamente no ef!!.ve». A� enco,n�ro da nossa °Pl:a energ a c�ns m a no ó '.
,

nlao de lelgo. velO o sr, Eng. Jose
transporte de um maior vo- sul d_O PaiS, o proble�a da. Martins Farrajota que" com os

lume de materials, fácil se erosao é simplesmente Igno. seus sólidos conhe�ime'!tos técnicos

torna prever o desastre fu- rado pelo agricultor" com e cem a sua expeflênpa, n�s man·

t •. d I d h i du. consequências c a d a Vez dOfl o excelente. artlgo aama pu­
U. o. c�u a s e c e a bllcado e que dlspensa (J nosso co-

plicados, triplicados, quem ,l!Ials graves para a economia men�ári.o. '

sabe Quantas vezes des' naclona�». '

E' realmente um crime que, nas

trulndo 011 cobrindo de cas· Senhor articulista: Instr- v�speras de o Governo publitar me-

It I f
dldas sobre o repovoamento flores·calho no todo ou em parte gar a cu ura cerea f era na tal da serra, em cuia execução terá

as férteis hortas e pomares Serra do Algarve, em nosso especial valor a boa vontade e o

4ile actualmente bordejam entender e respei_tandé me· esp?rito compreensivo dos proprie·
as rilieiras Não se arrlu· Ihor )'ulzo pOde ser uma tárlOS serranos sob�e o problema, o

• i5

Id d' sr. Armando Xavler da Fonseca
..ente que precls,amente 'es· necess a· e m�s é um, erro a 'Pareç� com ti sua VOl! dfscordante
aal hortas são o resultado económico, uma expOllil'¢ão a dRf-lhes 'um constllto errodo.

Telef. 47 Praça da República LOULÉ
¡
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E ITA
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RECE SE, AL
,

RAUL RAFAEL PINTO, Chefe da Secretaria da Câmara Mu nl c l p c l. d.o
Concelho de Loulé:

li' 1t Z S il B r: �, nos termos ,e para QS efeitos do. art. 10,9, dai Lei n.s '2015" de 28 de Maio. de 19�6. que as"

operações do. recensearnento dos eleitores do. Presidczohz da �upúblic� e da �ssfZmblflia Nacional

para o ano. de 1954, terão inicio em 2 de Janeiro. e terminarão em 15 de Março. do. mesmo. ano.
'

,ELEIT.

,Ao abri,go do disposto nos Art.°s to, e 2.° 'da citada Lei:

São eleitores e, como tal, recenseáveis :

1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio­
'res ou emancipados, que �aibam ler e escrever português.

2,° - Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maio-
'

res ou emancipados. que. embora não saibam ler e escrever,
paguem ao Estado e corpos adrninistrativos quantia não iníe­
ríor :a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos _:
contribuição predial, contribuição industrial, imposto profis­
sional e imposto sobre aplicação de capitais.

3,° -_O� cidadãos portuguesesdo sexo feminino, maio-
res ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas:

a) - curso geral dos liceus;
.

b) _ .. 'curso do magistério 'primário ;

c) - ClUSO das escolas de belas artes;
d) - curso do Conservatõrio Nacional ou do Conser- ,

vatõrío de M úsica do Porto;
. e) - curso dos institutos industriáis e comerCIaIS,

4,0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­
res ou emancipados, que sendo chefes de família, estejam flas

demais condições fixadas nos n·OS 1 °
ou 2,°.

'

Para os efeitos do disposto ueste número, consideram-se
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas. judicialmente
separadas' de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteira ..

mente ent-re si.

, 5 o
- Os cidadãos portugueses do sexo feminino <lúe sen­

do casados, saibam ler e escrever português e paguem de con­

tribuição predial, por bens próprios ou comuns,' quantia não in­
ferior a 200$00.

" prova de saber ler e escrever faz-se:

,. a) -'Pela exibição de diplomas de exame público, feita
perante a comissão que funcionará na sede da respective Junta
de Freguesia. ,

b) - Por r-equerimento escrito e· assinado pelo próprio,
CGm reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio
perante a comissão referida na alínea a) I desde que no mesmo

requerimento assim sejâ atestado, com a autenticação por
meio de sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;'

d) - Pela respective declaração nos mapas enviados peles
repartições ou serviços a que se refere o art." 13.6 da citada Lei.

¡
,

A prova do pagamento referido nos 2�0, 4.° e S,o faz-Be:
•

a) - Pela exibição. perante a comissão de freguesia, dos
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados nó
verbete ou processo. individual do eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado 'pelo chefe da secção
.

de finanças.
' ,

Ao marido se levarão em conta os impostos ccrrespon­
dentes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja co­
munhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes aos

,

bens dos filhosmenores a seu cargo.
'

� ,

À' prova das habilitações referidas no n ..

G 3' faz-se:
.

"

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou'a',pú,..
e: blíca forma respectiva.: perante a comissão a que' Se refere ,a

.

'alinea a) ou pela declaração respective nos mapas enviados
,

pelas repartições ou serviços mencionados no arto 13�9, da' ei-
tadà Lei. .

1 Não podem' ser eleitores: _

,
'

, 1.0 -- Os que não esteiam no goso cios seus direitos ci-
vis e políticos; ,

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado
e os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não.

estejam interditos por sentença;
,

.

3.° -'- Os falidos ou iesolventes, enquanto não forem .rea-

bilitados;
,

4,° -; Os prenunciados deflnitivamente e os que tiverem
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito ern
julgado, enquanto não houver sido expiada a respective pena
e ainda que gozem de liberdade condicional; .

.

.

c

5,° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam irr-:
ternados em asilos de beneficência;

,

6.° - Os que tenham adquirido' a nacionalidade portuguese,
por naturalização ou casamento, ká . menos de 5 anos; .:, '

7 �o - Os que' professem ideias contrárias à existência de

Portugal como Estado independente e à disciplina social; ,-'
8,0 - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral,
Todos os cidadãos com diJreito a voto, poderão requer,er

a sua inscrição no Receolileamento, ao Pres'ldente (la Co­
missã.o Recen�eadol'8, pOI' intermédio das Comiuões de Fre­
guesia, e 4el'erão mencionar, além do nome, o dia do nRS-,

elmento, filinção,· profÍl!l8ão. habilitações literárias e me.

rada.
I

, Pára constar, se publica, o prflsflnt£ el outros de igual teo e, que vão ser afixados nos lugares do
flstilo (l publicados em jornais desteConc(i'lha., .

Paços do Concelho, 28 de Dezembro de 1953,
o Chefe da Secretaría, , ,

l'

�). R ii u.l R af a (Z I P f n t o
>. • ., �...:;
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Secretaria .Judicial

c: visite os -Grandes. Armqz:ens da Avenida
Manuel Lourenço, viuvo, que aqui se dão como re-

f .residente nesta vila, instau- produzidos para todos os

rou o presente processo de efeitos legais. O valor des­
[ustiãcação de ausência e ses bens é de desassete mil
entrega de bens de seu pai, oitocentos e vinte e oito es­

Manuel Lourenço, casado ao eudos, conforme doeumentos
tempo em que se ausentou, juntos-documentos sétimo
alegando qué: em mil nove- e oitavo, Termina por pedir
eentos e trinta e um, Manuel que, seja julgada justificada
Lorenço, dizo, Manuel Lou- a ausência e o requerente e

renço, seu pai, ausentou-se seus irmãos julgados habilí­
para a República Argentina; tados : pira, eomo únicos e

donde só houve notícias da universais herdeiros do au­

sua chegada, por intermédio sente lhes serem entregues
dum irmão dele, que naque- os bens e entre eles parti-
;.]e pais residia. Não chegou lhados, sem caução. ao abri­
. a escrever, dando noticias go do disposto no parágrafo
da sua viagem ou da sua único do artigo mil cento e

chegada. Imediatamente saiu doze do Código de Proces­
para o interior do pais e o so Civil. Juntou nove doeu­
seu próprio irmão passou a mentos, procuração, dupli­
ignorar o ieu paradeiro. As cados e cópias e indicou tes­
últimas noticias dadas pelo temunhas .. Procedeu-se às
irmão tiveram lugar em mil citações legais, incluindo o

novecentos e trinta e dois. Ministério Público. O au­

Assim, são decorridos mais sente e os interessados in­
de vinte anos sem que do certos foram citados edital­
ausente haja noticias. A sua mente. Ao pedido formulado
'ausêucia já em mil novecen- não houve qualquer oposi­
tas e quarenta e oito deu ção. Foram ouvidas as teste·

Iugar a inventário orfsnoló- munhas indicadas. Em face

gico por morte de seus pais do exposto e, tendo em aten­
=-docurnénto

'

número um. ção o que dispõe o artigo
O ausente eri casane em se- mil cento e doze do Código
.gundas núpcias e ambos em do Processo Civil com reíe­
regi::ne de separação de bens, rência aos artigos mil cento
com

:

simples comunhão de e sete e mil cento e nove do
adquiridos, corn Maria Má- Código referido, i u I g o a

xima, documentos números presente acção procedente e

dois e três e, não deixou provada e consequentemen­
procurador q u e adminís- te justificada a ausencia do
trasse seus bens, em cuja mencionado Manuel. Lou­
posse tem estado sua rete- renco. pai do requerente,
rida mulher, Maria Máxima¡ reconhecendo ao Autor e a

residente no sítio de Betu· seus irmãos, anteriormente
nes. freguesia de S. Clemen- identificados, o direito de

te, deste concelho e comarca sucessão e entrega dos bens
de Loulé. O requerente é fi- do ausente na forma estipu­
lho do primeiro casamento lada no parágrafo do artigo
do ausente-documento nú- mil cento e doze, com rete­
mero quatro e. igualmente o rencia ao artigo mil cento e

é, sua irmã Germana Ale- onze, ambos do citado Cõ­
.xaudrlna Correia, c a s a d a digo do Processo Civil. Es­
cam Joaquim Mendes dos ta sentença só terá execução;
Cabeços, documento núme-. decorrido que seja o praso
ro cinco, havendo do se- fixado no artigo mil cento e

gundo matrtmônio um único nove do diploma supra el­
filho - António Casinha Lou- tado e das publicações ali
renço, documento número previstas. Condeno o reque­
seís.icasado com Maria Aiho rente nas custas, fixando o

Anastácio, aqueles residen- imposto em um terço-e o

les em Buenos-Aires, Calle valor no oferecido. Registe
São José, número setecentos e notifique .. Loulé, dez de
e cincoenta e três e estes no Dezembro de mil novecen­
já citado sitio de Betunes. tos e ciacoenfa e tres, (Assi­
O requerente e seus irmãos, nado), Arnaldo dos Santos
os únicos interessados nos Lança.
bens do ausente e, como

seus únicos e universais her­
deiros têm direito a que os

mesmos lhes sejam entre­

gues, nos termqs dos artigos
oitenta e sete e noventa do
Código Civil. Os bens do
ausente são os que levou
para o seu segundo casal­
que lhe couberam em inven­
tário orfanológico por óbito
de sua primeira mulher Ioa­
quina da Conceição Correia
- os q u e posteriormente
herdou de seus pais e um

prédio adquirido por com­
pra, na vigência do segundo
matrimónio os quais se en­

contram descritos e con­

frontados nos artigos déci­
mo quarto, décimo quinto e

décimo sexto da petição,

PINTO ,& PEREIRA
oTelefone 83 L u L

Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
'

Passadeiras II Colchoaria

Carpetes II Tapetes
O I e a d o s II Per gamoldes

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
€apachos «Cairo' para au­

tomóveis II Berços

Tudo por preços fora da concorrência·

--..----------------..------_...,....-------------------------=
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.EDITAL
João António da Silva '

Graça Martins, Engenhei­
ro - Chefe da Quinta Cír-,
cunscrição Industrial. faz sa­

ber que Francisco Neves Guia
requereu licença para insta­
lar uma Fábrica de Moagem
de Ramas, incluida na 3.8 elaa­
se, com os inconvenientes d.
barulho e perigo de íncêndíe,
situada emAlfonteR, freguesia
de Boliqueime, concelho d.
Loulé, diatr'ito de Faro, con­

frontando ao norte, naseente
e :puente com o requerente.
ao sul com o caminho para
Estrela Montes.
Nos termos do Regulamen­

to das Indúetrtas Insalubree,
Incómodas, Pertgosas ou Tó­
xica. e dentro do prazo de 3ft
dias, a contar da publicação
deste edital; podem todas aa

peseoas ínteressadas apresen­
tar reclamações, por escrtte,
contra a concessão da Iícença
requerida e examinar o res­

pectivo processo neeta Cir­
cunscrtção Industrtal, com Re­

de em Faro, na Rua do Díatrt­
to de, Faro, n.O 2-2 o (Edificio
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 26 de Dezembro de

1953.

(Continuação da 5.- página)

Lagos e Sagres, com meios
de transporte próprios de
modo a permitir que' o tu­
rista, com uma unica diária
podesse tomar cada uma das
suas refeições ou dormir,
índtterentemente em qual­
quer daqueles estabeleci­
mentos, como lhe fosse mais
agradável.
Referiu-se às deficiências

dás ligações terroviãrras, au­
gurando a créação dum ser­

viço de auto-motoras direc-
tas etc. '.
Sugeriu a ligação de Vila

Real de S.to António com

Ayamonte por bons <ferry
boats», referiu-se à conve­

niência de se construir' o

Campo de Aviação e de pro­
mover que os transatlânti­
cos das carreiras do Medi­
terrâneo e Norte de Africa,
passem a desembarcar tu­
ristas no Algarve. e ,df
finalmente, antes de fazer

apelo à boa vontade de to­
dos - deputados, Governa­
dor Civil, imprensa e parti­
culares, sugeriu a creação
duma Junta' Provincial de
Turismo; a quem competi­
ria o estudo do problema
turístico do Algarve.
O orador que foi muito

aplaudido é credor do nos­

so apoio incondicional para
que, efectivamente, este te­
souro desconhecido saia do
esquecimento em que tem
vivido,

(Continuação da 5.a página)

não nos valeu em certas
emergências passadas. pre­
servou·nos de alguns dos
maiores males do presente.

No gabinete do titular
da pasta da Marinha reali­
zou-se uma cerimónia iné­
dita em Portugal e que de­
monstra a confiança que a

indústria da construção na­

val portuguesa mereceu lá
Iora: 3 assinatura de contra­
tos para a construção, nos

nossos estaleiros, de navios
de guerra encomendados pe­
los

.

Estados Unidos e que
são tres escoltadores costei­
ros e dois draga-minas anti­
magnéticos. A construção'
reallzar-se-ã

.

nos estaleiros
de Vlane do Castelo, Mon-
dego e da C. U. r.

.

o Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

João António da SilYa G: Martins
Foi anunciada a criação

de mais pousadas de turis­
mo, essas magníficas estân­
cias de repouso coadjuvan­
tes e subsidiárias da rede
hoteleira portuguesa, fê-lo
o Secretário Nacional de In­
formação, numa conferência
de imprensa. Serão eIas:
Bragança, Vila Nova dê Foz
Coa, Oliveira do Hospital,
Portela da Guardúnha e uma
no Alto Alentejo; Valença,
Vilar Formoso e Ficalho ¡
Portínho da Arrábida, Ria
de Aveiro e Nazaré.

PRÉDIO
Vende-se um prédio

eom 1.° andar e grande
quintal, situado na Rua
.EDit. Duarte Pacbeco.
Ohave do 1.° andar na

mão.

Quem pretender diri­
ja-se a Francisco da Sil.
va Barreiros ou a José
de B r i t o Barraeha-

BaD�Hira� � e lerro. e�malta�1
e em chana He ece esmeltaên

VENDE-SEEstá conforme.

Loulé, 22 de Dezembro madeira de caixotes. Nes-
de 1953. ta redacção se informa.

o Chefe da 2.8 secção,
interior e exteriormente

António ./lidio A. da Veiga As boas pInturas só se podem
fazer com boa Tin ta ••• em todos os tamanhos

A p R E çO S SEM CONCORRINCIA I

_-

<, DYRUP,VENDE-SE
Fogões esmaltados de vãrlos tamanhos

da «FABRICA PORTUOAL»

Veja o gl ande sortIdo na casa

Propricdad�, �c;� oZi'­

redores da Vila, com ea.

sas de habitação, para
caseiro, armazem e ca­

valariças.
Facilita -;¡JS fi) pag&­

mente,
Nesta redacção se in­

forma.

A tinta que lhe convém
Agente em L O U L É

Casa IGNEZ João de Oliveira
Avenida Marcai Pacheco, 26 a 30

Telefone 47 L O U L É
(em frente ao Teatro) I

Uisado D�18 �oml�sãD de CensuP8 ......--------------------------------�
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TIVERAM a gentileza de n08
•

deixar ou mandar cartôea
, de Boas Festae, d ex.mo Co-
,_andante e Cor.pol'ação· da
P. S. P. de Faro; a direcção
do benemérto Inetítuto de, D.
Francíscc Gomes (Casa d08
.Rapazee) de Faro } o e,x.llIo,Che_
fe e Agentes do peste de Faro
rela Polícia Internacional e de
.Defesa do Estado ; a Fflarmô-'
nica Arti8ta8 .de Minerya, e a

¡;Randa União Març�l Pacheco,
desta vfla-; o nOS80' colabora-
'dor A.) Qaribaldi (que juntou
um formoeo poema sobreo Na­
tal), a Ag,ência de Automobí­
Iísmo Rafael de Almeida San­
tos, de Evora, a Sociedade Co­
mercial Luso-Americana, Ld.";
o Sporting Clube Olhanense;
08 n08808 prezados asaínantee
,8r8. Màximo Olegàrto.da Con­

eeíção, de Oliveira de Frades;
Sergio Sílvestre Pedro' Madel­
ra e Diogo Baptista, de Lisboa,
a preatímoaa Casa do Algar­
ve, em .Lísboa ,e Ly8 l:Iot�1 e

�otel Mi,��pa'rq\le" d,e Li�boa.
.

A todo8 agr�qecem9s ,e, com
�, mai.oJ;' ,8fncer�d;a!l·�,. ,d�seJ,a­
mOil um Ano Novo pró8pero,
� Feliz.

ÊC'OSDE' FA'" 'R-'="IO'''o.........................

�......................... ,

• --- 0 .

"

Foi hóje inaugurado o novo

Cine,- Sam,o, Ant6n,io¡ que se

encontœ' provido deT todo o

�oÍ1forte maderl')o.
" j

I ¡ Far� te¡n, finalmente, uma

sala de espectáculos à altura
da sua categori,a.
,
= Faleceu hoje, com 39

anos, a sr,· D. Maria Corte­
... ·Real Moniz Noguéira, es­
posa dó: sr.. D.r. Moniz No­
gueira, médico em Faro;
AI sua m�rte causou grande

'conste'¡'nação,
C.

VfNDE-St:
Edifício mederno, com

todas as Instalações de

higiene, conforto e co­

modidade. Bez - do­
- chão e 1.° andar, 10

divisões, jardim, terra­

ço, OIarqlllze, etc.
Situada \ na Horta da

C á e i m a (próxlm. do
centro da Vila).
Tratar com Ivene Fi­

llaó Amancio-Faro.

23/12/53 .

José Vieira
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A instítulção particular.. �riada Aniversários = Também Ie encontram entre nosso jornal e às pessoas.• Ii há aluuna anos nesta localidade, nós a paliar as fériae do Natal com d dí ,

denominada "Obra dos Pobrezl- Fazem anos em Janeiro: suas famíliaa, os ,lItudantn do en- os, seus lre'C!Or e proprra-
-nhos».' dêdícadàmente 'dirigida pe- sino secundérto : :António Manuel tá r.io a propósito do 1.0 ani-
la sr." D Maria de Lourdes da Em 1, o menino José Manuel de SOUII Alves Matias, António versârío de «'À Voz 'ele
Palma �ad�ira, distribuiu no dia Feio Bolotinha, residente em Lis- Inácio SousaMartins, Júlio Faisca, Loulé». os nossos pre.'�ados24 djls,te mes" por-perto de, qua- boa. [osé Manuel Pontes e Helder PI' I D",' d Alrenta pobres desta. fregttesla, gé- E.m 2, o sr, Carlos Maria Boleti- nheiro Ramos e Birros. 7 co. egas w tarro o, en-

netos alimentíclos para as suas nha, residente em Lisboa. e o me- .

= Tivemos o prazer de cumpri- tero» que se publica em

refeições no dia da Festa de Na- nino Júlio fernando Gonçalves mentar na nossa redacção, os nos- Beja e «Jornalrde Moura».
t I dif t n lhos Guérreiro. Oa e I eren es agasa . '5011 prezados asiinllilu em Lisboa, s nossos sinceres agra-'

¡ ...,...-En.contra-�,e,nesta pO\loação. Em 3, o menino Francisco José srs.: António Pire. Guerreiro Ni- deciinentos
-

.

em gOllo de férias o sr, Dr. Raul da Silva Ferreira. colau e José Domingues de Sousa
•

Xambre Bento, distinto médico, Em 6, a menina Deonilde Mor- Brazão e José Manuel Oliveira Fi-
---'"'---------

residente em Aqgola. gado Martins.
.

.

lhó, em' Ca.cais. m'On'SenhOr· Frul'laS' 8'a'rros'= Realizou-se no dia 20 deste' Em 8, a menina lnãeía Valentina
= Acompanhado de sua espo-

.

.

mês.ne igréja desta localidade o Silvestre Paulino.
sa, esteve entre ¡nós a passar o (Continuação da I.- página)cas'amento da sr�" D, Maria Rosa Em 9, a sr." O; Laurinda da Pon-
Na:t,al cO,m, o sr, R'au'l Raf"el Pin- A V d L 1.1.

.

bo tõní t O I M d
' sid nte em . .,« . OZ e ou 10:) connra ....Cravinho, filha do .sr. n DIO e onça vee a. eira, resi e to e familia, o sr, Eng .• Eduardo i!5

Cravinho morador em Benafim Vila Real de Santo António. Aúgusto Rocha de Sá Pereira, re- tuta-se Vivamente com a de-
Grande, com o sr. Anibal Bota, Em lO, as meninas Maria Jose- sidente 'em Braga. monstração de apreço e res­
condutor da Empresa de Vlacão fina Rua Frade e Orlanda Maria

= A fim de passar o Natal' com peito de que, pelos seus pa­Algarve Ld,·, morador em Loulé. de Sousa Luís dos Ramos e o sr,
se4 filho, sr, Dr. João dos Ramos roqulanos, foi alvo Mons.Paraninfaram o acto por par-te francisco AndradeFerreira. Seruca, deslocou-se ao Pórto com

do n o i v o, sua irmã' sr. a D. Em 11, a menina Maria Gabrie- sua familia o conceituado comer-
Freitas Barros, assocra.se

Maria do.Carmo Bota e o sr. [oa- la Mota Duarte.' ciante da nossa praça sr. José gostosamente à sua festa
quirn do Rosal e por parte da noi- Em 13, a menina Maria de Fâtí- Lazaro dos Ramos, jubilar de pároco de S. Ma-
va a sr.· D. Marnarida Teixeira e, ma Barros Gonçalves.

.

Ttvemos o prazer de cum- d f II..
E 16 "D B n da da v me e e e cita, sincera eQ sr, João Bexlga, m ,a sr, , er ar

prirnentar nesta, o nosso prezado
A

'

õ
' •

1 ti
. SilvaCorreia e o menino António respeitosamente o seu Ilus,.centu DIa nupera reves lu-se assinante em-Lagoa sr. Dr. João .' •

de certo brilhantismo e em casa José Vila-Lobosde Carvalho San- da Silva Vieira. tre e bam amigo.
do§ país �a Íloi\1a. foJ .servído ¡ um

tos. I

M 1 F = Na companblà de sua 'espo-f'
.

í I
'

t' c p de ánua Em 17, o 8r. José anue er-IDI88 mo e au o � o o .. -.
sa.e f¡lhl'n·ha,

.

este"e entre 'nós o
f' !,'eira e, a menina Maria Sofia. Pa'- v

,
.

Na igr,eja dest,a aldeia �I ¡:heco 'Magalhães Pinheiro, resi- nosso preZado assinante em S.
baptizado o filho do .nosso esh-

dente em Faro. Braz de Alportel' sr. Atñandio de
mado assinánte sr. Isidoro Simões

M n b
'

1 Mtiura, sUDchefe da P. V. T.
Machado, ao qual foi dado o no,

'Em 18, a'menirià aria .....a TIe 'a

me de Humberto José Di!!s Ma- Avila Costa. = Vimos nesta, o nOl80 conter-

chado.
'. râneo sr. José Rod'rig�es Guer-

P f 'I' ParÜdas e chegadas re,iro" da Empresa de 'Camiona-
, . , arti,u para f\t:Jgola a alTlI la gem «A Continental)), de Lisboa.do flOSSO amigo 8r. J08é dos San- = Deslocaram-se a Loulé, a fim

b
. , = Em

. goso de licença. encon-tos Ca nta. de pauarem as flllta¡¡ do Natal com tra-se em Lisboa de visita a seu
' = Deslocaram.se a Alte, a pas- suas familias,o,s n08SOS prezados irinãô, a sr .• D. Maria Illette Car-
Sar as �érias do Natal c�m s�as conterraneos Irs. Coronel Manuel 'Ih R b�1

.

familias, os srs, Dr.José FranCIS- de Sousa Roul Júnior.,i1ustre de-
ri o e e o,' VIsitadora. sanitária.

co Nune8 Guerreiro, sua e�posa pulado pelo Algarvei. Drs. João
nesta vila, que fói assistir ao ba­

e filhoi Dr. 'Francisco Espinheira Gperreiro De)gadQ, Alvaro de Sou- ��!� de seu sobrinho Pedro Ma­

Moinhos, sua espósa e filha; Vi- saRamos, JOlé Viegas Louro, joa-
tor Lã, sua esposa e filhai ,Ama- quam de 'Brito da Mana, Joaquim

= De villita á sua familia, este.
deu Pedro .da, Cruz, Carlos Ca- Peixoto de Magalhães. francisco Ve entre nós o nosso conterrâneo
brita e sua esposa" José Nunes do Pilar Ascensão Afonlo, Joaquim sr. Dr. Jos� Rosa Martins'Rainha�
do Vale, Humberto dos Santos Manull Barracha, Lélio, Noémio e professor do liceu de Faro.
Duarte. sua esposa e filhos; Ma- Sérgió ¿viacias Marques e os enge- = Em goso de férias, encontra�
nuel Custódio, ¡Passos, pai do nheiros Idoménio de Sousa Ramos se entre nós o nOSilO prezado ami­
Rev. pároco de8ta frej;!uesia; e a e José Martins Rufino. go e alilsinante em Lisboa, sr. José
sr," D. Nidia Maria daGraça Mira. = A'companhado de sua filhinha Maria Parriljota Cavaco, distinto

.

= Faleceu no dia 21 deste mês e eSRo,sa, sr.
a D. Maria das Dôres estudante'd'e' engenharia.

o sr. António Anastácio desta lo, Cristovão da Piedade Pinto Lopes, = De licença, encontra.se eA­
cplidade, O e1<tinto era irmão d08 esteve em Loulé a paslar o Natal tre nós, acompanhado de sua fi.
srs. Francisco Guerreiro Anastá- com sua familia, o nOlso prezado lha e e!ilposa, iii nossa conterrâneacio,' José Anastácio e Manuel amigo e assinante em Lisboa sr. sra Dt' D. Gabriela d'a Silva Pi­
Anastácio; Arquitecto Eurico Pinto Lopes. çarra, o nosso prezado assinante
= Por donatiVO do generoso fi- . = A passar o. Natal na compa- em Lisboa, �r. Dr. JoaqUim Piçar­

lho desta terra, sr, Alvaro Se- nhia de seus pais, também esteve ra.

queira Figueiredo, residente em entre. nós o n0880 estimado amigo
= Também em' gosorde férias,

(V I V E N D 'A s. Paulo. Brasil, que não se es· e assinante nà capital sr. Dr, Or, encontra-8e em Loulé, a nossa

quece. dos pobras da'sua fregue· lando Rafa61 Pinto, que se fazia conterrânea menina Ana Maria
8ia, foram distribuidos artigos de acompanhar de sua esposaie fj�hi- da Sillla Filfl6, aspirante da Cai1<a
\lestuários a alguns trabalhadores nha. de Previdencia do Pessoal da
rurais de Alte, á semelhança do = Também pelo mesmo motivo C.U.f. em Lisboa.
que se tem feito em anos ante- se deslocou a Loulé. acompanhado = Acompanhado de sua esposariores. de sua esposa e filha, o nosso pre- e filho, esteve entre nós, o sr.,

.zado amigo e assinaQte em Vila Joaquim Silva Simões Morais,
Real de Ssnto António, sr. Epitá- funcionário da Secção de Finan­
cío Gu(.!rreiro Amado. ças e nosso prezado assinante em

= A V,assar as férias de Natal Olhão.

V e n d e m • S e
com suas famílias, encontram-se = Em goso de férias, também
em Loulé as segui'Ates estudantes se encontra nesta o sr. Amilcar
un'iversitários: Maria José Lagi- de Brito Marum, aluno da Escola
nha, Maria lolanda Pinheiro Pinto, de Regentes Agrícolas, em Evora,
Zélia Rico Santana, Aida dos San- = A pass'ar as' Festas na compa-
tos Viegas. Maria Celina Viegas ahia de seus pais, está em Loulé,
Pires, José Manuel Viegas Inês. a nOBsa conterrânea e conhecida
Francisco M a n u e I Bota Inês, cançonetista Maria Euridice Rocha
Joaquim de Brito Laginha, Anibal Carapeto.
Cabrita Sequeira, Joaquim Teixei- = Retirou há dias para Santo
ra Guerreiro. António Pedro da Tirso, para cuja .Tesouraria da Fa­
Ponte, e José Ricardo de Sousa Fer- zenda Pública foi transferido, o

Nascimentos
reira. nOllO prllzado conterrâneo sr. Al- Te\le o seu bom sucesso n()
= Em goso de licença mi'iitar, berto JOlé Cri.tovão da Piedade. passado dia 28 de Dezembro, notambém vieram a Loulé passar o E t ó 'Hospital de faro, dando à luz uma

Natal com suaa faml'll'as os srs. Or-
= s Ive entre n • com curta

� dem r A t6' B I' h criança do sexo feminino,' a sr.'lando Sequeira da Silva, António o a o sr. n nlO enga 10 A
Marum nOllso prezado ss' atO. Esmeralda Carvalho Bornes doBota FI'll'pe, Pedro LiDO da Graça' a 10 n e e ..

funcI'o á' d C
' ,

d d Nascimento Costa, esposa do nos-·
Iria, João Manuel da Conceição n no o omlssarla o o

Dl..semprean -m Faro so prezado amino sr. Ennenheir()
Domingos Garcia, José António el" __, .. • ....

T Manuel do Nascimento Costa, aAntónio José Oliv.:ira e Sousa,' = ambém com curia demora
Ó quem apresentamos oa nosllos

Ma'rl'o Costa Marques ¡j'Daniel Far- esteve entre n 8 o nOS60 estimado b t d I. para ens, com \lO os e onga vi.rajota Costa. assmante em ieja sr. José Calçada da para a sua filhinha.
= Tivemos o p.razer de ver entre

da SiTIva, = Em casa de iua residência.
nós, os nOSlO! prezados assinantes

- ambém esteve entre nós, o teve o seu bom sucesso no preté­
srs.: José Maria Barros Vasques, nosso assinante no ãBarreiro, sr. rito dia 19 de Dezembro; dando à
residente em Portimão; Fernando· Manuel Araz Martins. luz uma criança do sexo feminino.
d'Aragão Moura Soares, residente = Vimo8 em Loulé, o nosso as- a sr." D. Maria de Lourdes Duarte
em Lisboa; Jaime Cristoyão Ri- sinante em Ermidas Sado, sr. Ma- Barros, esposa do proprietário do
cardo, residente em Almada, e nuel Gonçallles Cabrita, nOBSO jornal.
Nuno Andrade Ferreira, residente =Com SUA fam[lia, deslocou-se = Também em casa de sua re-
em Lisboa. ao Ameai (Torres Vedras) onde, sidencia, deu á luz qma criança do
= Tivemos o prazer de cumpri- -pall�ou o Natal, o nosso prezado se1<O feminino, no pretérito dia 28,

mentar na nossa redacção o nosso assmante sr. José de Brtto Bar- a sr.' D. Conceição Laranjo da
prezado assinante na Régua, sr. racha. Silva, esposa do sr. Cesar dos

José Maria Brito Pires, regente = Cumprimentàmos n e s t a o Santos, industrial de padaria, nes-
agricola da Casa do Douro, na· nosso assinante em Lisboa, sr. ta vila.

,

ao seu dispor. quela vila. Ma.uel Guiomar Estêvão. Os fl0880S parabens aos paIs.

Amendoeiras e olivei­
ras com 6 a 10 anos de
enxertadas.

Quem prete,nder diri­
ja-se a José da Costa As­
censão.

AS RIaiS lindas Rosas de POrIUgal
AS maiS lamosas áruores de frulO�.�

,Arvores florestais

COnSlrUCãO de JardinS e parques
Consulte o nosso catálogo que é enlado grátis

Moreira da Silva & Filhos. Limnada
Bua D. Manuel II, 55 - p O BT O

Não esqueça que a Gráfica Loul�tilDa .tem

o telefone n.O 216 de Loulé,

Cas'arnentos
. Na igreja paroquial d1l S. Se­
bastião desta 'Vila, teve lugar no
passado dia 27 de Dezembro o
enlace matrimonial da sr.� D. Ma.
ria Odeta Simão B¡¡rreiros, filha
do conceituado comerciante da
n08sa praça sr.Franeisco Joaquim..
Barreiros e de sua esposa sr." D.
Maria do Carmo Simão Barreiros ..
como sr, Amádio Guerreiro Ama­
do, sócio da firma Electro-Rádio
Louletana, L.da, �esta 'praça.
O acto foi celebrad'O pelo Rev�

p.e João Martiniano de Matos e

apadrinhado, por parte da noiva
pelo sr. 'A'Iexandl'e Joaquim 'Bar­
reiros e sua esposa sr.' U. Suzan­
neGermaine Ba, reiros, residente!!'.
em ,Lisboa. e por parte do noivo
o sr. Capitão Pausto Laginha dos
Ramos e sua esposa, residentes
em Faro.
Após a eerimónia foi serVido

um· fino ,�copo d'água», na casa
dos pais da noilla, a que assisti­
ram numerosos convidados.
= Realizou-8e ria Igreja de S.

Sebastião no passado ata 6 de
Dezembro, o callamento do sr.
Francisco Sousa Semião, com a
sr." D. Maria Odete Serra Valen­
tim, tendo serllido de padrinhos
pela parte noivo o sr. Filipe de
Sousa Semião e a sr." D. Georgi­
na Jorge Caliço e pela parte da
noiva o sr. Joaqttim Pedro Roque�
e a sr.- D. Maria de Lourdes Ro­
drigues de Brito.
= Também no mesmo dia e na

Igreja de S. Sebastião, realízou�se
o casamento do·sr. Amadeu Ra­
mos Ferreira com a sr." D. Maria
Valentina Canhita ferreira.
Apadrinharam o acto o sr. José

Pires Serra e sua esposa sra D.
Laurinda Rosária Serra e o sr.
Manuel Guerreiro Pereira e a
sr.· D. Liliana do Rosário dos­
Santos.
Aos nOV08 casais, apre8enta (tA

Voz de Loulé. sinceras .felicita­
ções com votos de perene lua de
mel,


